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RESUMO EXPANDIDO

INTRODUÇÃO 
O rebanho bovino brasileiro cresceu pelo quarto 
ano consecutivo, com um crescimento de 4,3%, o 
que representa um número total de 234,4 Milhões 
de cabeças (IBGE, 2023). Entretanto, os efeitos da 
sazonalidade na produção e qualidade da 
forragem, tanto reduzem o desempenho animal 
durante o período seco do ano (Braga et al., 2018). 
Cerca de 95% da carne bovina brasileira é 
produzida em regime de pastagens, cuja área total 
é de cerca de 167 milhões de hectares. A pecuária 
bovina do futuro demandará soluções de baixo 
custo para o uso cada vez mais racional dos 
insumos, em especial a água (Casagranda et al., 
2021). 
Diferentes gêneros de gramíneas forrageiras são 
utilizados no Brasil como as Urochloa, 
Megathyrsus, Pennisetum e Cynodon (Silva et al., 
2015). Os Pennisetum purpureum (capim-
elefante), são os que apresentam maior 
produtividade de biomassa verde por hectare 
(Pereira et al., 2021). A BRS Capiaçu é uma 
cultivar de capim elefante que se destaca pelo 
elevado potencial produtivo por área, 
apresentando uma produção média de 100 
ton/ha/corte de massa verde, ou seja, 300 
ton/ha/ano em três cortes anuais (Santos et al., 
2024), sendo destes aproximadamente 49,75 
ton/ha/ano de matéria seca (Rocha et al., 2017). 
Assim, o BRS Capiaçu é utilizado na 
implementação de capineiras, podendo ser 
fornecido verde picado no cocho ou utilizado para 
a produção de silagem (Santos et al., 2016). 
Dentre os principais fatores de insucesso no cultivo 
das forrageiras estão o preparo incorreto do solo, 
sementes de baixa qualidade, má formação inicial 
e principalmente a falta de reposição de nutrientes 
(BORGHI et al., 2018). No estabelecimento de 
espécies forrageiras a atenção aos níveis 
adequados de fertilidade do solo são fundamentais 

para garantir o stand completo e volume de massa 
verde (Carvalho et al., 2017). Entretanto, o nível de 
produção é dependente das condições 
edafoclimáticas, fertilidade do solo e adubação, 
associado principalmente à idade de rebrota, que 
possui efeito direto sobre o acúmulo de MV e MS 
(Monção et al., 2019). 
Tradicionalmente, sabe-se que a produtividade 
das culturas é condicionada pelas características 
genéticas de cada espécie vegetal, contudo, pode 
ser influenciada por fatores químicos e físicos do 
solo (Rosolem et al., 2007). Considerando que no 
Brasil mais de 70% da área total é ocupada por so-
los ácidos (Quaggio., 2000), e que isso confere ca-
racterísticas limitantes ao crescimento radicular e 
consequentemente há uma menor capacidade de 
absorção de água e nutrientes, a correção da 
acidez e o fornecimento de nutrientes ao solo 
tornam-se imprescindíveis, especialmente em 
regiões onde as culturas são frequentemente 
afetadas pela deficiência hídrica (Silva et al., 
2016). 
Com isso é necessário adaptar sistemas de cultivo 
de BRS Capiaçu, buscando alta produtividade e 
baixo custo de produção, visando complementar 
as opções de volumoso para o rebanho na época 
da seca. Com o uso de tecnologias adaptadas que 
melhorem os sistemas de cultivo do BRS Capiaçu 
é esperado que obtenha resultados superiores 
tanto em termos técnicos quanto econômicos. O 
uso do gesso agrícola é uma tecnologia que 
melhora o ambiente para o desenvolvimento 
radicular das plantas abaixo da camada arável (0 
a 20 cm), com aumento do teor de cálcio e redução 
do teor de alumínio (SOUSA; LOBATO, 2005). O 
gesso é um sal neutro, sendo um subproduto da 
indústria de fertilizantes fosfatados 
(CaSO4.2H2O), e foi adotado como um 
condicionador de solo (Crusciol et al., 2019). 
Devido à sua força iônica quase nula, o gesso não 



   

corrige o pH do solo, mas aumenta a mobilidade 
de cátions como Ca, Mg e S, que podem ser 
lixiviados através dos perfis do solo,  e reduz a 
fitotoxicidade do alumínio (Al3+) em profundidade 
(Castro e Crusciol., 2015).  
A adubação de cobertura nitrogenada é uma das 
práticas mais importantes de manejo de 
gramíneas, pois afeta o crescimento e o 
desenvolvimento das plantas, melhorando a 
produtividade (Pereira et al., 2017). As adubações 
devem ser realizadas todas às vezes após a 
colheita, em função da alta extração de nutrientes, 
em especial o potássio (SANTOS et al., 2012). 
Assim, este estudo tem como objetivo avaliar o 
efeito do gesso agrícola e adubação de cobertura  
com o uso de nitrogênio, na produtividade do BRS 
Capiaçu. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo de campo foi realizado no setor de 
Bovinocultura de Corte da Fazenda Experimental 
Santa Paula (FESP/UFVJM) e no Laboratório de 
Nutrição Animal do Instituto de Ciências Agrárias 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri (UFVJM) Campus Unaí. As coordenadas 
geográficas do local são: latitude 16° 26.184’S, 
longitude e 46° 53.926’O e altitude de 560 m, o 
bioma presente é o cerrado. 
O experimento foi instalado em 2022 em uma área 
com solo classificado como Latossolo Vermelho 
Distrófico de acordo com os critérios do Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos (Santos et al., 
2018) com composição apresentada na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Composição físico-química do solo da 
área experimental no mês de setembro de 2022 

 Profundidade 

 00 a 20 cm 20 a 40 cm 

pH 4,44 4,49 
P (mg/dm³) 2,14 0,89 
K (mg/dm³) 48,34 31,61 
S (mg/dm³) 0 8,47 
Ca2+ (cmolc/dm-³) 1,38 0,87 
Mg2+ (cmolc/dm-³) 0,54 0,29 
Al3+ (cmolc/dm-³) 0,72 0,81 
H + Al (cmolc/dm-³) 4,95 4,37 
CTC (cmolc/dm-³) 6,99 5,61 
V (%) 29 22 
m (%) 26 39 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Durante o período experimental, do primeiro corte 
(10/05/2023) ao segundo corte (21/05/2024) 
plantio a ensilagem, a temperatura média 
registrada foi de 24,7°C, e a precipitação média 
anual é de 823 mm, conforme dados da estação 
meteorológica da FESP. 
O delineamento experimental ocorreu em blocos 
casualizados (DBC), com 4 blocos experimentais, 

totalizando 16 parcelas experimentais. As parcelas 
experimentais (4,8m de largura x 4,0m de 
comprimento) foram constituídas de 4 linhas de 4 
metros de comprimento espaçadas de 1,2 m, cada 
parcela foi composta por uma área de 19,2 m2 e 
cada bloco teve 76,8 m2 sendo a área total do 
experimento foi de 307,2 m2. O material foi pesado 
para cálculos da produção de matéria verde 
(ton/ha) e matéria seca (ton/ha). 
Os tratamentos foram Testemunha (sem adição de 
gesso e nitrogênio complementar), +Gesso 
(aplicação 4,8 ton/ha de gesso), +Nitrogênio (60 
kg/ha de N complementar) e +Gesso +Nitrogênio 
(4,8 ton/ha de gesso + 60 kg/ha de N 
complementar).  
A adubação de cobertura foi realizada 
manualmente 238 dias após o primeiro corte 
(02/01/2024). Para os tratamentos Testemunha e 
+Gesso foram aplicados 134 kg/ha de ureia (60 
kg/ha de N) e para os tratamentos +Nitrogênio e 
+Gesso +Nitrogênio foram aplicados 268 kg/ha de 
ureia (120 kg/ha de N). 
Em todas as parcelas foi realizado o seguinte 
manejo fitossanitário: 10 dias após o primeiro corte 
utilizando o herbicida Atrazina® (4 litros/hectare); 
e duas aplicações (23 dias e 45 dias  após o 
primeiro corte) do inseticida Deltametrina (1 
litro/hectare) 
Depois de 140 dias da realização da cobertura foi 
feito o segundo corte (21/05/2024), a colheita do 
capim-elefante BRS Capiaçu foi realizada 
manualmente sendo registrado número de 
perfilhos, altura de planta, o material foi pesado 
para estimativas da produção de matéria verde e 
matéria seca, e o material foi picado com uma 
ensiladeira estacionária para obtenção das 
amostras para determinação da composição 
bromatológica. 
As amostras foram pré-secadas em uma estufa de 
circulação forçada a 65°C por 72 horas, moídas em 
moinho tipo Willey com peneiras de 1 mm, e 
armazenadas para posterior análises dos teores 
de matéria seca (MS) (Silva e Queiroz 2005).  
A análise estatística dos dados foi realizada 
utilizando o pacote R, por meio de análise de 
variância (ANOVA), quando detectado diferença 
nas médias foram comparadas aplicado o teste de 
Tukey ao nível de 5% (P<0,05). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A altura de planta, o número de perfilhos e a 
produtividade de matéria verde não foram 
diferentes (P>0,05) entre os tratamentos (Tabela 
2). O tratamento +Gesso +Nitrogênio apresentou 
diferença em relação ao tratamento testemunha, 
mas se assemelhou aos tratamentos +Gesso e 
+Nitrogênio, para a Matéria Seca e Produtividade 
de Matéria Seca (Tabela 2).  

 



   

Tabela 2 - Médias de tratamentos realizados no campo experimental, analisando desempenho de 
determinadas características do BRS Capiaçu. 

 Testemunha +Gesso +Nitrogênio 
+Gesso 

+Nitrogênio 
CV 
(%) 

p-
valor 

Altura de planta (m) 4,52 4,53 4,60 4,74 7,28 0,78 
Número de perfilho 13,67 13,42 13,94 14,13 11,55 0,93 
Produtividade de Matéria Verde 
(ton/ha) 

67,24 73,85 72,37 83,24 12,19 0,16 

Produtividade de Matéria Seca 
(ton/ha) 

22,25b 25,46ab 24,91ab 30,70a 13,02 0,04 

Matéria seca (%) 33,03b 34,90ab 34,47ab 36,90a 3,60 0,01 
a-b Médias seguidas por uma mesma letra, na mesma linha, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de tukey. 
Fonte: Elaborada pelo autor. 

 
O tratamento +Nitrogênio e +Gesso +Nitrogênio, 
obteve uma produção média por hectare de 24,91 
ton/MS/ha e 30,70 ton/MS/ha, respectivamente, 
considerando que seja realizado 3 cortes ao ano 
se obteve 74,73 ton/MS/ha/ano e 92,10 
ton/MS/ha/ano, respectivamente. Segundo Moura 
et al. (2024) observaram uma produção média de 
77,35 ton/MS/ha/ano com três cortes ao ano, 
quando adubado com 100 ou 200 kg de N e 
colhidos com 120 dias de rebrota, os autores 
sugeriram que uma adubação com 100 kg/N/ano e 
colheita os 90 dias de rebrota permite um melhor 
balanço na produtividade de MS. 
Esses níveis de matéria seca influenciaram 
diretamente a taxa de consumo e a qualidade dos 
alimentos produzidos a partir dessa planta, pois os 
alimentos são compostos por matéria seca e água. 
Presente na matéria seca encontramos parte de 
matéria mineral (macro e microminerais) e matéria 
natural (nutrientes), que são responsáveis por 
nutrir o animal e fornecer energia para estimular a 
produção sendo ela de carne ou leite. 
Podemos observar que ao realizar o corte com 140 
dias após a adubação por fatores climáticos, se 
obteve uma altura média de planta de 4,59m, com 
o tratamento +Gesso +Nitrogênio obtendo cerca 
de 83,24 ton/ha de produção de matéria verde. 
Segundo Pereira et al. (2021) Quando fornecido 
picado verde, a colheita deve ser realizada com 
altura de 2,5 m a 3,0 m, que dá em média de 50 a 
70 dias de rebrota. Nessa idade, a capineira atinge 
a melhor relação entre valor nutritivo da forragem 
e potencial de produção de biomassa (Monção et 
al., 2019). 
A utilização de diferentes estratégias de adubação 
e utilização de gesso agrícola entre os 
tratamentos, não se observou diferença 
significativa na altura de planta, número de 
perfilhos e produtividade de matéria verde, com 
isso todos os tratamentos se mantiveram 
semelhantes. 
Ao comparar os manejos de solo como correção e 
adubação de cobertura, ao decorrer dos estágios 
de desenvolvimento da planta se obteve melhores 
resultados de produtividade e teor de matéria seca, 
ao se comparar com um manejo menos intensivo. 
A utilização do gesso agrícola nos tratamentos 
+Gesso e +Gesso +Nitrogênio, representou uma 

melhor disponibilidade dos nutrientes de baixa 
mobilidade no solo para a planta, representando 
melhores taxas de produção da planta. 
 

CONCLUSÃO 
A utilização do gesso agrícola e da adubação de 
cobertura com nitrogênio aumentou a 
produtividade e o teor de matéria seca do BRS 
Capiaçu.  
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